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1. Introdução 

  ​  A sarna causada por ácaros do gênero Knemidocoptes é uma enfermidade dermatológica que acomete 
diversas espécies de aves, sendo particularmente comum em psitacídeos, como o periquito-australiano (Melopsittacus 
undulatus). Popularmente conhecida como sarna escamosa ou sarna de bico e patas, essa condição é provocada pelo 
ácaro Knemidocoptes pilae, que penetra na epiderme e causar lesões crostosas, hiperqueratose e deformações, 
principalmente no bico, ao redor dos olhos e nas patas (FERREIRA et al., 2017).​ ​ ​
​ A doença é de fácil disseminação por contato direto entre aves ou por meio do ambiente contaminado, 
afetando especialmente animais jovens ou com o sistema imunológico comprometido. Quando não diagnosticada e 
tratada precocemente, a sarna pode levar à debilidade progressiva do animal, comprometendo suas funções vitais e 
bem-estar (SANTOS et al., 2020). O diagnóstico é clínico, com confirmação laboratorial por meio de raspado 
cutâneo e identificação microscópica do parasita (SAMPAIO et al., 2019).​ ​ ​ ​
​ ​ No contexto da região do Sertão paraibano, onde o acesso à medicina veterinária especializada 
ainda é limitado, relatos de casos clínicos assumem papel fundamental para o reconhecimento, tratamento e controle 
de doenças em aves ornamentais. Além disso, a criação de periquitos-australianos é uma prática comum em áreas 
urbanas e rurais, o que reforça a necessidade de difusão do conhecimento técnico entre tutores e profissionais da área 
(ARAÚJO et al., 2021).​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​
​ Diante disso, o presente relato tem como objetivo descrever um caso de sarna por Knemidocoptes spp. em 
um periquito-australiano atendido na região do Sertão da Paraíba, abordando os aspectos clínicos, diagnósticos e 
terapêuticos envolvidos. 

2. Materiais e Métodos 

   ​ No dia [inserir data], foi atendido no Hospital Veterinário Adílio Santos de Azevedo (HV-ASA) do Instituto 
Federal da Paraíba (IFPB), Campus Sousa, um periquito australiano (Melopsittacus undulatus), macho, com 
aproximadamente 1 ano de idade, peso [inserir peso], sem histórico recente de vermifugação. O periquito australiano, 
popularmente conhecido como “periquito-australiano” ou “periquito-inglês”, é uma ave da família Psittacidae, 
originária das regiões áridas da Austrália, amplamente reconhecida por sua sociabilidade e capacidade de imitação 
vocal. Durante a anamnese e exame clínico, foram observadas lesões dermatológicas extensas, caracterizadas por 
placas hiperceratóticas e formação de massas ao redor do bico, cera nasal, pele da cabeça, asas, cauda e patas. Essas 
lesões apresentavam coloração avermelhada nas bordas, aspecto crostoso e áreas porosas de coloração esbranquiçada. 
O animal demonstrava intenso prurido, levando-se a auto-mutilação devido ao hábito de bicagem. Para investigação 
da etiologia, foram realizados raspados cutâneos nas áreas com hiperqueratose, especialmente nas regiões podais, e as 
amostras foram encaminhadas ao Laboratório de Parasitologia Veterinária do HV-ASA. Após preparação com 
solução de potassa a 10% para clarificação, a análise microscópica revelou a presença do ácaro Knemidocoptes spp., 
confirmando o diagnóstico de sarna. Os sinais clínicos incluíam deformidades digitais associadas às lesões 
hiperqueratósicas, compatíveis com a ação invasiva do ácaro. A histopatologia das lesões indicou danos epiteliais 
significativos, com alterações neoplásicas epiteliais invasivas e formação de queratina centrípeta, semelhante a 
ceratoacantomas epiteliais, explicando o sangramento frequente e a fragilidade das lesões. Este caso destaca a 
importância do diagnóstico laboratorial para a confirmação da sarna em psitacídeos, bem como a necessidade de 
manejo e tratamento adequados para prevenir complicações secundárias, tais como infecções e deformidades 
permanentes. 

 

3. Resultados e discussão 

  ​ Durante o exame clínico, foram observadas lesões hiperceratóticas extensas, principalmente ao redor do 
bico, cera nasal, asas, cauda e membros inferiores, acompanhadas de prurido intenso e auto-mutilação. Essas 
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alterações são características da sarna causada por Knemidocoptes spp., ácaro que acomete aves psitacídeas, causando 
hipersensibilidade e inflamação cutânea (NAGARAJU et al., 2019). ​ ​ ​ ​ ​
​ A confirmação diagnóstica ocorreu após a análise microscópica do raspado cutâneo, na qual foi possível 
identificar as formas adultas e ninfas do ácaro. O uso da solução de potassa a 10% facilitou a visualização, método 
amplamente utilizado para o diagnóstico laboratorial de ectoparasitoses (SMITH; JONES, 2017).​ ​
​ As lesões hiperqueratóticas observadas no caso são típicas da acariase por Knemidocoptes, frequentemente 
associadas à formação de crostas, descamação e espessamento da pele, o que pode levar a deformidades dos dígitos e 
comprometimento da locomoção (FERREIRA et al., 2020). Além disso, o sangramento observado nas massas 
ulceradas é compatível com a presença de processos neoplásicos descritos em casos crônicos, em que a inflamação 
crônica pode desencadear alterações epiteliais invasivas (LOPES et al., 2018).​ ​ ​ ​ Estudos 
indicam que a infestação por Knemidocoptes está associada a condições de manejo inadequado, estresse e baixa 
imunidade, que favorecem a proliferação dos ácaros e agravam o quadro clínico (RODRIGUES; ALMEIDA, 2019). 
No presente caso, a ausência de vermifugação e possível exposição a agentes estressantes pode ter contribuído para a 
gravidade da infestação.​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ O 
diagnóstico precoce aliado a tratamentos específicos, como o uso de acaricidas tópicos e sistêmicos, é fundamental 
para evitar complicações e sequelas permanentes, além de melhorar o prognóstico (SILVA et al., 2021). Ressalta-se 
também a importância da higienização ambiental para a erradicação dos parasitas e prevenção de reinfestações 
(CARVALHO et al., 2022).​ ​ ​ ​ ​ ​ ​ Portanto, este relato reforça 
a necessidade da avaliação clínica minuciosa e complementação diagnóstica laboratorial em casos de dermatopatias 
em psitacídeos, permitindo uma abordagem terapêutica eficaz e prevenção de danos irreversíveis. 

5. Considerações finais 

 ​ O caso do periquito australiano destacou a relevância do diagnóstico rápido e preciso da sarna causada por 
Knemidocoptes spp., que pode resultar em lesões cutâneas graves e complicações associadas, como alterações 
neoplásicas. A confirmação do diagnóstico por meio do exame parasitológico foi essencial para a adoção de um 
tratamento adequado. Ressalta-se a importância do manejo ambiental e do controle contínuo para evitar reinfecções e 
garantir a recuperação completa do animal. Este relato reforça a necessidade de atenção especializada na medicina 
veterinária para aves psitacídeas, contribuindo para a promoção do bem-estar e saúde dessas espécies.. 
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